
Saúde na Fronteira (GT-Saúde) [G4-EC1; EC7; SO1]

Ano de início das atividades: 2003

Investimentos

2013 - US$ 306,99 mil 2012 - US$ 230 mil 2011 - US$ 493 mil

Público a que se destina

Moradores da região de fronteira entre Brasil, Paraguai e Argentina. O programa atua em 28 cidades brasileiras e 31 paraguaias, região que soma 1,5 milhão  

de habitantes. 

Principais stakeholders e forma de engajamento

A Itaipu coordena o GT-Saúde, mas as ações são desenvolvidas por meio de parcerias com diversas instituições públicas e privadas e profissionais da área de saúde 

dos três países. A gestão e a definição das ações são realizadas por grupos temáticos que atuam em nove eixos: Saúde Materno-Infantil, Acidentes e Violências, 

Saúde Indígena, Saúde Mental, Saúde do Homem, Saúde do Trabalhador e Meio-Ambiente, Endemias e Saúde do Idoso.  

Mensalmente, cerca de 120 técnicos se reúnem para debater, propor e elaborar projetos relacionados à saúde pública na Tríplice Fronteira. Além disso, o GT-Saúde 

realiza diversos seminários, capacitações e palestras.

Principais objetivos

- Promover a articulação de instituições governamentais e não governamentais de modo a somar esforços e compartilhar conhecimentos para a melhoria dos níveis 

de saúde e da qualidade de vida da população da região, num espaço democrático e de respeito às diretrizes dos sistemas de cada país.

- Apoiar a integração e articulação dos serviços de saúde na Tríplice Fronteira, contribuir com a formação e capacitação de profissionais e fortalecer a promoção da 

saúde, a prevenção de doenças e epidemias, estimulando a participação social e comunitária.

Principais desafios em 2013

Reforçar a participação de representantes de todas as esferas do governo dos três países para que projetos desenvolvidos possam ser transformados em políticas 

públicas.

Principais destaques/resultados em 2013

- 120 técnicos propõem e elaboram mensalmente projetos voltados para o fortalecimento das ações de vigilância em saúde, capacitação de recursos humanos e 

promoção da saúde. 

- Aprovada a criação de um portal com informações sobre os indicadores da região trinacional que futuramente poderá oferecer cursos e treinamentos a distância. 

- Cerca de 100 profissionais da saúde participaram do 1º Seminário Internacional de Saúde do Homem na Tríplice Fronteira.

- Firmada parceria com o Instituto Paz no Trânsito (Iptran) para compartilhar experiências de campanhas de conscientização e prevenção de acidentes, um dos eixos de 

atuação do GT-Saúde.

- 50 médicos obstetras e ginecologistas e enfermeiros da rede pública do Brasil, Paraguai e Argentina participaram de um curso intensivo promovido pelo Itaipu GT-Saúde. 

O tema foi “Atendimento de Emergência Obstétrica”.

Descrição de metas e intenções

- O Planejamento Estratégico do GT-Saúde para o período de 2013-2017 prevê a criação de uma rede integrada de informações de saúde na Tríplice Fronteira, a 

capacitação de médicos, enfermeiros e técnicos e a promoção de campanhas para prevenção de doenças e endemias. 

- Ampliar o número de doações e transplantes de órgãos na tríplice fronteira, em conjunto com ministérios de saúde. 

- Apoiar a aplicação do Regulamento Sanitário Internacional (RSI) na Tríplice Fronteira. 

- Contribuir para a promoção da igualdade às pessoas idosas na programação de serviços de saúde na Tríplice Fronteira. 

- Coordenar e apoiar ações de posicionamento do GT-Saúde como plataforma de referência em matéria de saúde de fronteiras, com enfoque em saúde 

internacional e global.


